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INTERCÂMBIO TECNICO-CIENTlFICO ENTRE GOIflS 

CUBA PARA TRATAMENTO DAS VITIMAS DE ACIDENTE RADIOLÓGICO. 

Como resultado do Protocolo de Cooperação lécrn 

co-CientTfico formado entre o Governo da República de CUBA e 

os Estados de CCifiS e PIO DE JANEIRO, durante a realização da 

CONFERENCIA MUNDIAL ÜO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO - ECO 

92, uma equipe de técnicos goianos e cariocas visitara a 

Academia de Ciências de CUBA a partir J J dia 05 JUL 92, obje­

tivando onhecer o programa de assistência desenvolvido por 

aquele país para as crianças vitimas do acidente nuclear de 

CHERNOBYL. 

0 Protocolo de Cooperação prevê a formação de 

recursos humanos para atuarem na orevençáo e atendimento a 

vitimas de acidentes radiológicos, propiciando estudos e pesquj_ 

sac sobre o assunto. 

Esse intercâmbio de experiências deverá benefi­

ciar cerca de quarenta crianças envolvidas no acidente com 

o Cêsio-137, ocorrido em 1987, em GOlANIA/GO. A seleção do 

primeiro grupo de beneficiários será feita, na segunda quinze_ 

na de JUL, por uma equipe de especialistas cubanos que virão 

ao BRASIL com esse objetivo. 
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INTERCAMBIO ENTRE GOIÁS E CUBA PARA O TRATAMEN 

TO DAS VÍTIMAS DO ACIDENTE COM O CfSIO-137. 

Uma equipe composta por quatro profissionais 

goianos (Z7) esteve, no período de 17 a 24 JUL 92, na cidade 

de PIONEIROS-CUBA :om a finalidade, de conhecer o tratamento 

realizado nas crianças atingidas pelo acidente nuclear de 

CHERNOBYL e trazer novas técnicas de assistência ãs vítimas 

do acidente radiológico com o C P S Í O - 1 3 7 , ocorrido em SET 87, 

em GOIANIA/GO. 

A troca de experiências entre BRASIL e CUBA e 

a possibilidade de um tratamento adequado as crianças aciden­

tadas é fruto de um convênio firmado por ocasiãc da CONFERÊN­

CIA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA 0 MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO -

ECO-92, entre os governos de GOlAS, RIO DE JANEIRO e de CUBA. 

0 Presidente da FUNDAÇÃO i rIDE DAS ' NEVES (FUNLE IDE), 

QUIMARQUES CASSIMIRO BARROS, salientou que, nesta primeira eta 

pa do convênio, a equipe acompanhou durante uma semana os pro_ 

cedimentos desenvolvidos pelo pediatra CARLOS DOTREI respon 

sável pela recuperação das seqüelas de centenas de menores so 

breviventes do acidente soviético. 

Os integrantes dessa equipe goiana, ao fazerem 

uma avaliação da viagem a CUBA, consideraram que a mesma foi 

positiva em vários aspectos: serviu para que a comissão co 

nhecesse a estrutura clínica e laboratorial que será coloca­

da ã disposição das crianças do acidente como o Cêsio-lj7;am 

pliou o nível de conhecimento técnico dos profissionais liga­

dos ao assunto; e possibilitou a verificação de estudos ju_ 

rídicos do protocolo de intenções para execução do convênio 

assinado pelo chefe cubano e os governadores de GOlAS e d.< 

RIO DE JANEIRO. 
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De acordo com o Promotor de Justiça do Estado 

de GOlAS, SUL IVAN SILVESTRE DE OLIVEIRA (B2863420), inicialmen 

te serão beneficiadas com esse convênio cinqüenta pessoas, cojn 

sideradas mais prejudicadas pelo processo de irradiação, en 

tre crianças, adolescentes e adultos,que serão preparadas atra 

vês de critérios médicos e psicológicos pela FUNLEIDE, FUNDA 

ÇAO DE AMPARO A PESQUISA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO(FAPERJ), ASSOCIA 

Zl: B1C 
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ÇAO DAS VITIMAS DO CÊS 10-13 7 e a delegação cubana, composta de 

três pediatras, um clínico geral e um físico nuclear, que se 

encontra em GOIÂNIA/GO desde o dia 30 JUL 92, com o objeti­

vo de selecionar os primeiros beneficiários. 

Esse grupo, durante nove dias, fará uma avaliação 

das fichas clínicas de todas as vítimas do acidente radioativo, 

exames das 36 famílias que tiveram contato com o césio-137 e 

reuniões como Governador do Estado, IR.S REZENDE MACHADO 

(B0025148), e autoridades ligadas ã área, 

0 primeiro grupo de crianças e adultos de GOIÁS 

a ser atendido pelos especialistas cubanos deverá embarcar pa 

ra a cidade de PIONEIROS na primeira quinzena de AGO 92, onde 

recebera, durante cerca de seis semanas, um tratamento seme 

lhante ao que foi dado ãs vítimas do acidente de CHERNQBYL. 

* * * 

7 7 7: Integrantes da equipe goiana que esteve em CUBA. 
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INTEGRANTES DA EQUIPE GOIANA QUE ESTEVE EM CUBA 

QUIMARQUES CASSIMIRO BARROS, Presidente da F U N D M Ç A O LEI DE DAS 

NEVES (FUNLEIOE), 

JOSÉ" FERREIRA SILVA, Pediatra da FUNLEiüE. 

DECIO ERNESTO DE AZEVEDO MARINHO, Medico. Superintendente da 

VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE GOIÁS. DN: 10 MAI 44 - CPF: 076.798.237/ 

15. END: Rua T-38, esquina com T-63, Quadra 144, apartamento 

1202 - Edifício Monte Cario - Setor Bueno - GOIÂNIA/GO. 

FONE: (062) 281 .1378. 

SULIVAN SILVESTRE DE OLIVEIRA, Promotor de Justiça do 

de GOIÃS e Coordenador do Núcleo do Meio Ambiente. 

Estado 

• * * 
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VISITA DA DELEGAÇÃO CUBANA A GOlANIA/GO -- F I N A U 

DADE. 

Uma delegação de médicos cubanos (Z7), chefiada 

pelo Diretor do Hospital Willian Soler - CUBA, Pediatra CARLOS DO 

TRÊS, esteve em GOIÂNIA/GO, no período de 30 J!JL a 07 AGO 92, com 

a finalidade de selecionar o primeiro c,rupo de pessoas vítimas do 

acidente radioativo com o Césio-137, ocorrido em SET 87, nesta Ca_ 

pitai, que receberão um tratamento especializado em PI0NEIR0S,con 

forme acordo firmado entre os governos de CUBA, RIO DE JANEIRO e 

GOIAS, por ocasião da realização da CONFERÊNCIA DAS NAÇÕES UNIDAS 

PARA O MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO (ECO-92). 

No dia 30 JUL 92, essa equipe' esteve visitando a 

FUNDAÇÃO LEIDE DAS NEVES (FUNLEIDE). que atende aproximadamente 

118 pessoas que tiveram contato direto ou indireto com o ma 

teriai radioativo. Na oportunidade, foram discutidas as questões 

relacionadas aos aspectos burocráticos da viagem, como a vi abi 1^ 

zação de passaportes e a documentação pessoal. 

De acorde rom CARLOS DOTRES, o tempo de permanên 

ri a dos radioacidentados em CUBA vai depender de quadro clínico 

de cadíi um dos 50 componentes do grupo, o qual deverá embarcar 

para aquele país na primeira quinzena de AGO 92. 

Para esse pediatra, CUBA ja conta com experiência 

nesse tipo de tratamento, come é o caso das vítimas do acidente 

de Chernobyl , c que poderá ajudar, bobremanelra, os pacientes 

goi anos . 

Em seu segundo dia de visita (31 JUL 9 2 ) , a comis_ 

são cubana pode conhecer, no período da manhã, um pouco mais so 

bre o acidente com o Césio-137, atrav?s do Centro de Informações 

da COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR (CNEN), instalado na Rua 

57, no Setor Central da Capital do Estado, ao lado do local onde 

foi abe-ta a cípsula contendo 100 gramas de césio. 

• I - — • •••••IHI •*•• — I . • l — l " - — * ' " - I " • • . • ! ' I • •• • • • » 1 I •• I |.fc" • , = • • • • ! ! • • • • > , , * = ! I •*— I . ! • ! • • , • • • • • » 
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Em seguida, a equipe se dirigiu ao depósito provj_ 

sõrio dos rejeitos radioativos em ABADIA DE GOIAS. 

0 Gerente do Distrito da CNEN em GOIÃNIA/GO, JOSÉ 

Ü O L I O ROZENTHAL, narrou aos presentes os detalhes do acidente ,mo_s 

trando, através de um mapa, as ãreas mais contaminadas e explican_ 

do o trabalho desenvolvido por esse órgão, nos primeiros meses, 

após o desastre, quando a população goianiense se encontrava cer_ 

cada por dúvidas e preconceitos. 

JOSÉ ROZENTHAL explicou que a CNEN continua realj_ 

zando exames de radiome.ria nas vítimas, periodicamente, segundo 

indicações da FUNl.EIDE. 

Nesse mesmo dia, no período da tarde, os médicos 

cubanos se reuniram com algumas vítimas do acidente radiológico , 

no auditório do INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA E PREVI_ 

DÊNCIA SOCIAL (INAMPS) em GOIÁS, com o objetivo de relatar o pro 

cesso que envolvera" o tratamento clínico e psicológico especial^ 

zado em PIONEIROS. 

Após esse encontro, a equipe de técnicos cubanos 

esteve no MINISTÉRIO PUBLICO (MP) estadual para troca de informa 

çÕes a respeito do convênio celebrado durante a ECO - 92. 

0 Promotor de Justiça do Estado de GOIÁS, SUL IVAN 

SILVESTRE DE OLIVEIRA (B2863420), manifestou, na ocasião, o inte 

resse do MP em acompanhar de perto a execução desse acordo, bem 

como os resultados do tratamento médico. 

A Promotora MARIA JOSÉ PERILLO, do Núcleo da In 

fância e da Juventude, por sua vez, mostrou-se preocupada com a 

ida das crianças a CUBA, observando a necessidade de se nomear 

uma pessoa responsável para esses menores, com autorização judj_ 

ciai, para evitar implicações futuras previstas no artigo 239 do 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 
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0 Coordenador da delegação cubana assegurou ao MP 
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que o processo da viagem das crianças para aquele País esta sendo 

tratado de forma extremamente cuidadosa, ou seja, o primeiro gru_ 

po i rã com seus pais, o segundo com as pessoas responsãveis, res^ 

saltando que a ajuda de CUBA aos vitimados não se reveste de ne_ 

nhum interesse político, mas "puramente de caráter humano". 

No dia 03 AGO 92, cumprindo a terceira etapa des^ 

sa viagem a GOIÃNIA/GO, foi feita uma avaliação das fichas clínj_ 

cas e o histórico do envolvimento no acidente de cada família 

atingida pelo Cesi0-137 isso no HOSPITAL DAS CLÍNICAS (HC) da 

UNIVERSIDADE FEDERAL' DE GOlAS (UFG) (BI 331279). 

Além dos exames clínicos, foi realizada uma entre 

vista com todos os pacientes pertencentes aos grupos I, II e III 

(de acordo com o nível de radiação), sendo que a prioridade é p̂ a 

ra o Grupo I, composto das pessoas mais penalizadas. 

No dia 05 AGO 92, foram concluídos os trabalhos 

de síleção do primeiro grupo de beneficiários que aguardam, no 

momento, uma solução para a falta de recursos para a compra das 

passagens aéreas, sendo que o Governo Estadual já afirmou que i rã 

custear 20 passagens, faltando, assim, os recursos para a aquisj_ 

ção das 30 restantes. 

A Associação das Vítimas do Césio-137, preocupada 

com essa situação, lançou uma campanha visando arrecadar o dinhe^ 

ro necessário para que os pacientes possam embarcar, ainda nessa 

primeira quinzena de AGO 92, e dar início ao tratamento em CUBA . 

Ao avaliar esse problema, a Presidente dessa Associação, TEREZj_ 

NHA FABIAN0, reconheceu que houve uma falha no acordo que foi 

genérico ao atribuir essa responsabilidade ãs instituições brasj_ 

leiras. 

* * * 

Z7 : D e l e g a ç ã o c u b a n a . 
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CARLOS DOTRES 

JOSÉ PINON VEGA 

MARLENE ALVAREZ CARMLNAIE 

UMAR GARCIA LIMA 

USCAR GRANDIO ZEQUEÍRA. 
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f Acordo leva 
f vítimas do 
\ Césio a Cuba 
Da Sucursal 

Goiânia — Pelo menos parte 
do problema enfrentado pelas 50 
vítimas do acidente com o Cési-
0-137 selecionadas para ir a Cu­
ba, onde serão submetidas a exa­
mes clínicos e laboratoriais espe­
cializados, já foi resolvido. 

O governador íris Rezende 
Machado determinou a liberação 
de Cr$ 80 milhões dos cofres 
públicos para custear 20 passa­
gens aéreas — ida e volta — para 
Cuba. As outras 30 devem ser 
custeadas pela Fundação de Am­
paro à Pesquisa do Rio de Janei­
ro, que também figura no acordo 
firmado entre os governos de Cu­
ba, Goiás e Rio de Janeiro, para 
tratamento das vítimas do aciden­
te radioativo de Goiânia. O con­
vênio entre as partes foi firmado 
durante a Rio-92. 

Vítimas do césio completam 
primeiros exames em Cuba 
GOIÂNIA - p grupo de 50 

das 249 vitimas do acidente 
— mi —— " i • i i ' ' 

radioativo provocado pelo 
cesio-137. em Goiânia, ia 
completou em Cuba a pri­
meira etapa dos exames qT-
nicos e testes de laboratório 
em_Cidade.dos Pioneirps.-
um balneário a 20 quilôme­
tros der Havana, onde foram 
tratadas a maioria das 12 mil 
vítimas do acidente nuclear 
de Chernobyl, na ex-URSS. 
Segundo o medito Qui-
marques Cassemiro Barros 
Santos, presii.v ite d« Funda­
ção Leide das Neves, criada 
paraassistên-

quando foi firmado um pro­
tocolo de cooperação técni-
co-científica entre o presi­
dente Fidel Castro, os go­
vernadores Leonel Brizola. 
do Rio. ê íris Re/ende. de 
Goiás, com a intervenção 
da Associação das Vítimas 
do Césio-137. Das 101 cri­
anças de Chernobyl com 
leucemia tratadas cm Cuba 
apenas nove morreram. As 
restantes apresentaram fran­
ca regressão da doença. 

As \ ítimas que estão sen­
do atendidas em Cuba devem 
retornara Goiânia no final do 

mês. mas a 
cia as viti­
mas, os resul­
tados indi­
cam que é 
bom o estado 
c'e saúde das 
36 crianças e 14 adultos que 
foram direta ou indiretamen­
te atingidos pela radiação. 

Quimarques Santos infor­
mou que^ grupo iniciou uma 
nova fase ao ser submetido a 
exames mais especializados 
capazes de diagnosticai pic-

Acidente completa 
este mês cinco anos, 
e quatro morreram 

cocemente doenças 
provocadas pela radiação e 
detectar alterações genéticas. 
Terapia de grupo, lazere pas­
seios constam do atendimen­
to para combater a radiofobia, 
considerada pelos cientistas 
o pior efeito de um acidente 
nuclear porque o simples pa­
vor de uma doença pode de­
sencadear outras. 

A possibilidade de inici­
ar um tratamento em "Cuba' 
surgiu durante a Rio-92 , 

ida de outro 
grupo depen­
dera dos re­
sultados dos 
exames feitos 
com o primei­

ro grupo. Se os exames em 
Cuba apresentam resultados 
que coincidem com os exa­
mes leitos na Fundação Leide 
das Neves, cm Goiânia, e no 
Canadá, não haveria justifi­
cativa para enviar novo gru­
po de vítimas, informou o 
médico Quimarques Santos, 

liste mês o acidente com o 
Césio-137 completa cinco 
anos. Das 249 vítimas, qua­
tro morreram. Das 245 so­
bre \ i\ entes. 14 foram conta­
minadas gra\ emente. No ano 
passado, pesquisas feitas no 
Canada revelaram a existên-
cia.de mutações genéticas em 
56 das vítimas do acidente. 
Duas pessoas tiveram câncer 
de pele e uma terceira câncer 
de mama. 
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Acordo leva 
vítimas do 

{ Césio a Cuba 
Da Sucursal 

Goiânia — Pelo menos parte 
do problema enfrentado pelas 50 
vítimas do acidente com o Cési-
0-137 selecionadas para ir a Cu­
ba, onde serão submetidas a exa­
mes clínicos e laboratoriais espe­
cializados, já foi resolvido. 

O governador íris Rezende 
Machado determinou a liberação 
de Cr$ 80 milhões dos cofres 
públicos para custear 20 passa­
gens aéreas — ida e volta — para 
Cuba. As outras 30 devem ser 
custeadas pela Fundação de Am­
paro à Pesquisa do Rio de Janei­
ro, que tamoém figura no acordo 
firmado entre os governos de Cu­
ba, Goiás e Rio de Janeiro, para 
tratamento das vítimas do aciden­
te radioativo de Goiânia. O con­
vênio entre as partes foi firmado 
durante a Rio-92. 
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Vítimas do césio completam 
primeiros exames em Cuba 
GOIÂNIA - p grupo de 50 

das 249 vitimas do acidente 
radioativo provocado pelo 
césio-137, em Goiânia, já 
completou em Cuba a ̂ pri­
meira etapa dos exames clí-
nicos e testes de laboratório 
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em Cidade dos Pioneiros -
um balneário a 20 quilôme­
tros de Havana, onde foram 
tratadas a maioria das 12 mil 
vítimas do acidente nuclear 
de Chernobyt, na ex-URSS. 
Segundo o médico Qui-
marques Cassemiro Barros 
Santos, presidente da Funda­
ção Leide das Neves, criada 
para assistên­
cia as víti­
mas, os resul-
ládc* indi­
cam que é 
bom o estado 
de saúde das 
36 crianças e 14 adultos que 
foram direta ou indiretamen­
te atingidos pela radiação. 

Quimarques Santos infor­
mou que^ynjgojniooujjma 
nova fase ao ser submetido a 
exames mais especializados 
capa/es de diagnosticar pie" 

Acidente completa 
este mês cinco anos, 
e quatro morreram 

coce mente doenças 
provocadas pela radiação e 
detectar alterações genéticas. 
Terapia de grupo. Iazere pas­
seios constam do atendimen­
to para combater a radiofobia. 
considerada pelos cientistas 
o pior eleito de um acidente 
nuclear porque o simples pa­
vor de uma doença pode de­
sencadear outras. 

Ajjossibilidade de mici-
ar um tratamento em Cuba 
surgiu durante a Rio-92 

quando foi firmado um pro­
tocolo dê cooperação técni-
co-científica entre o presi­
dente Fidel Castro, os go­
vernadores Leonel Brizola, 
do Rio. e íris Rezende, de 
Goiás, com a intervenção 
da Associação das Vítimas 
do Césio-137. Das 101 cri­
anças de Chernobyl com 
leucemia tratadas em Cuba 
apenas nove morreram. As 
restantes apresentaram fran­
ca regressão da doença. 

As \ ítimas que estão sen­
do atendidas em Cuba devem 
retornar a Goiânia no final do 

mes. mas a 
ida de outro 
grupo depen-
deia Ao> re­
sultados dOs 
exames feitos 
comoprimei-

ro grupo. Se os exames em 
Cuba apresentam resultados 
que coincidem com os exa­
mes feitos na fundação Leide 
das Neves, em Goiânia, e no 
Canada, não haveria justifi-
Ciilivu para em iar novo gru­
po de \ ítimas. inforn i o 
medico Quimarques Santos. 

Este mes o acidente com o 
Césio-137 completa cinco 
anos. Das 249 \ ítimas. qua­
tro morreram, Das 245 so-
hre\ i\ entes. 14 foram conta­
minadas gra\ emente. No ano 
passado, pesquisas feitas no 
Canada revelaram a exixtèn-
ciade mutações genéticas em 
5o das \ ítimas i.U\ acidente. 
Duas pessoas tiveram câncer 
de pele e uma terceira câncer 
de mama. 
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Protocolo não garante atendimento para vítimas do Césio-137 

Verba não 
em Cuba 

aparece e tratamento 
fica mais complicado 

Vera Batista 

Trinta das cinquenta vítimas 
do acidente com o Césio-137, 
ocorrido em Goiânia, há cinco 
anos, estavam impossibilitadas, 
até o final da tarde de ontem, de 
embarcar na sexta-feira para 
Cuba, para atendimento de 6 a 8 
semanas, com a equipe do pedia­
tra Carlos Dotres, que tratou das 
vítimas de Chernobv' Apesar do 
protocolo assinado, durante a Rio-
92, entre o presidente Fidel Cas-
troe os govPTCcc^.^cae goiano, 
a verba para a passagem não apa­
receu. Apenas 20 pessoas estão 
com a ida garantida. 

A atriz Joana Fomm, que jun­
tamente com o sociólogo Herbert 
de Souza e o físico Luiz Pinguelli 
Rosa, faz parte do Comitê Civil 
de Apoio às Vítimas do Césio, 
tentou, ainda, a colaboração de 
entidades privadas, mas nadacon 
seguiu. São, ao todo, 545 pessoas 
contaminadas pelo Césio-137, em 
Goiânia, e entre elas 248 encon­
tram-se nos graus 1 e 2, os qu<i 
mais necessitam de atenção. 

Das 50 selecionadas, 38 são 
criança E foram as pre-
feridas,não só porque a experiên­
cia cubana é maior nesse campo -
já existe há dois anos mas tam­
bém porque têm organismos mais 
perceptíveis e células em desen­
volvimento. Os adultos que vão 
são pais e mães também irradia­
dos. Todos ficarão na Cidade dos 
Pioneiros José Marti, numa área 
de 11 km. onde 
atualmente es­
tão 150 crianças 
russas. 

O critério de 
seleção, feitoen-
trecientistas bra­
sileiros e cuba­
ras, segundo o 
pediatra Carlos 
Dotres. foi deter­
minado pelo ní­
vel de contami­
nação (graus 1,2 

e 3). Atualmen­
te, explica ele, 
nenhum desses 
irradiados cor­
rem o risco de 
contaminai" ou­
tras pessoas. tQ 
Césio-137 fca 
apenas 50 dias. 
no organismo 
das crianças e 
150 dias nos 
adultos. 

O mais grave, porém, são as 
consequências, após cinco anos, 
quando surge a síndrome de írra-
diaçàüTãgudãl As Vítimas come-
çam a apresentar manifestações 
clínicas, isto é, problemas 
hematológicos (anemia DU 
leucemia), imunológicos (infec­
ções generalizadas), endo-
crinológicos (infecção da tireóide. 
quecomandaometabolismo),nos 
órgãos reprodutores (diminuição 
da produção de esperma), mani­
festações digestivas crônicas. 

perda de me­
lanina, quetíi1 de 
cabelo e ceguei­
ra. Os danos 
maiores são, se­
gundo Dotres, 
do ponto de vis­
ta psicológico. 

Apesar de fri­
sar que o aciden­
te de Chernobyl 
foi totalmente 
diferente do bra­
sileiro (lá trata-
se de acidente 
nuclear, pois a 
contaminação 
se deu através de 
vários elemen­
tos e aqui foi ra­
diológico, por­
que o Césio-!i7 
foi o único ele­
mento), Dotres 
salienta que, na 
experiência rus­
sa, 82% das cri­

anças sofrem de depressão ou an­
siedade; 52% de problemas 
endocrinológicos (aumento da 
tireóide); 36% têm gastrite e 
gastroenterite; 10%, problema de 
pele (melanina, vitiligo, psiríase e 
queda de cabelo, que são proble­
mas psicológicos); e 7 delas têm 
nódulo ou câncer (5 sem confir­
mação). 

r O protocolo ass.nado entre 
Cuba e "õTgõvernos carioca "ê 
goianõ~previa intercâmbio cien-

jrtjcoentre cubanos e brasileiros. 
principalmente contato direto 

"com os médicos da Fundação 
Leide das Neves (nome da pri­
meira menina que morreu vítima 
do Césio). O superintendente da 
Faperj, Fernando Peregrino, es­
clarece que cada vez mais a ten­
dência é se enviar cada vez me­
nos pacientes para Cuba, pois o 
Brasil aprenderá a atuai" no trata­
mento dos irradiados. A "atenção 
médica" cubana, como define dr. 
Dotres, será do ponto de vista 
psicológico. 

Se os cientistas cubanos fos­
sem pagos pelo atendimento às 
vítimas, o custo que o Brasil 
teria seria de US$ 250 mil (apro­
ximadamente Cr$ 1 bilhão), US$ 
50 apenas com a passagem dos 
profissionais de Saúde. Isso sem 
contar os tratamentos específi­
cos que poderão se tornar neces­
sários. O protocolo também pre­
via que o governo c"o Rio de 
Janeiro se encarregaria da pas­
sagem dos técnicos cubanos e do 
Estado; Goiás arcaria com as 
despesas dos seus cientistas; e as 
vítimas ficariam a cargo das en­
tidades. 

A atriz Joana Fomm define a 
situação da falta de verbas para a 
viagem das vítimas como um es­
cândalo. "Como este foi o primei­
ro acidente do tipo no mundo, as 
pessoas se acham muito especiais. 
Mas como, também, só após cinco 
anos é que aparecem os distúrbios 

" genéticos, elas se sentem conde­
nadas à morte", ressalta. 




